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ANEXO 3.5.

CRITÉRIOS PARA A CRIAÇÃO E 

ALTERAÇÃO DE LINHAS

ANEXO 3.5.
CRITÉRIOS PARA A CRIAÇÃO E ALTERAÇÃO DE LINHAS.

O presente anexo estabelece os procedimentos a serem observados pelos Concessionários do Sistema de Transporte Coletivo Urbano de Passageiros para a introdução de alterações no conjunto de linhas de sua concessão, abrangendo tanto a criação ou supressão de linhas como modificações nas características operacionais de linhas existentes. Estabelece também a metodologia recomendada para o dimensionamento de linhas.

3.5.1. Critérios para a Introdução de Alterações no Conjunto de Linhas da Concessão

3.5.1.1. Disposições Iniciais

Na data de início de vigência dos contratos de concessão, os Concessionários darão inicio à operação do Sistema segundo o novo modelo operacional, com a extinção das linhas do modelo anterior e a entrada em operação das novas linhas estruturais, locais e centrais.

Uma das atividades dos Concessionários no período anterior ao início da operação será a análise da Descrição de Serviços de Referência constante do Anexo 3.3,  que foi apresentada para subsidiar a formatação das propostas das empresas licitantes. 

Assim, cada Concessionário avaliará a citada Descrição, no que se refere ao escopo de sua concessão e, conforme considere pertinente, apresentará à SMT sugestões de alterações, devidamente fundamentadas, as quais serão analisadas e discutidas com a Secretaria Municipal de Transportes - SMT (ou quem ela delegar).

No decorrer desta etapa, a própria SMT poderá tomar a iniciativa de ajustes adicionais, além daquelas propostos pelo Concessionário, seja pela disponibilidade de novas informações não existentes à época da montagem do Edital, seja como conseqüência dos ajustes sugeridos pela Concessionário. Observe-se que o conjunto de eventuais alterações, no âmbito de cada contrato, não poderá afetar o equilíbrio econômico e financeiro da concessão. O resultado dessas discussões será consubstanciado na formulação de uma Estrutura Inicial de Serviços  para cada uma das áreas de concessão, estabelecendo as linhas que serão operadas no momento da implantação do novo modelo e os respectivos parâmetros operacionais básicos. 

A Estrutura Inicial de Serviços de cada área será implementada pelo respectivo Concessionário, obedecendo os procedimentos e prazos definidos em seu devido momento, pelo Poder Público. 

3.5.1.2. Alterações na Vigência do Modelo Operacional

Uma vez implementado o novo modelo operacional, a operação das linhas será monitorada pela SPTrans; em função desta monitoração e das análises e avaliações dos próprios Concessionários, será possível, ao longo do período de concessão a alteração das especificações de serviço, bem como criar ou suprimir linhas ou serviços, desde que sejam observados os critérios que seguem e tais alterações sejam aprovadas pela SMT (ou por quem ela delegar).

Aprovadas as alterações, caberá ao Concessionário a comunicação pública da alteração, dirigida aos possíveis usuários e pessoas cujos hábitos de viagem possam ser alterados pela mesma, com uma antecedência mínima à implantação da alteração de 10 (dez) dias.  Tanto a ausência das comunicações citadas, como a inobservância do prazo estabelecido, implicam em automática interdição, por parte da SMT (ou de quem delegar), da modificação proposta, até que sejam cumpridas as disposições estabelecidas.

Caso a alteração pretendida venha afetar apenas o Centro Expandido, além da própria Área de Concessão, a solicitação do Concessionário deverá ser acompanhada de parecer da Autarquia Reguladora, prevista na Lei Municipal . Se afetar outras áreas de concessão, a proposta deverá ser previamente submetida à avaliação do(s) Concessionário(s) envolvida(s), e encaminhada à SMT acompanhada de parecer favorável da(s) mesma(s).

Na eventualidade de não obter a concordância do(s) outro(s) Concessionário(s) envolvido(s), o interessado poderá ainda encaminhar recurso à Autarquia Regula​dora, solicitando seu parecer, independentemente da posição de Concessionários individuais, e encaminhar sua solicitação à SMT acompanhada desse parecer, devidamente fundamentado em termos técnicos, operacionais e econômicos. 

Caberá à SMT (ou a quem ela delegar), como última instância, julgar o mérito e a pertinência da proposta, consideradas as manifestações de todos os envolvidos. A decisão da SMT será irrevogável, e comunicada ao Concessionário através de documento oficial padronizado, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis após o recebimento da solicitação 

A partir da data de sua aprovação, o Concessionário terá um prazo de 10 (dez) dias corridos para implantar as alterações propostas. 

Quando a implantação estiver condicionada à disponibilidade de recursos operacionais, esse aspecto deverá ser definido e justificado na própria proposta, fazendo parte integrante da mesma, demandando justificativa por parte do Concessionário em eventuais extensões dos prazos acima determinados.

Todas as modificações terão caráter provisório durante os primeiros 90 (noventa) dias do início de sua efetiva implementação. Durante esse período a SMT (ou quem ela delegar) e o Concessionário farão a avaliação dos resultados, podendo ser determinada a necessidade de correções ou ajustes, ou, no limite, o cancelamento da alteração.

A SMT, a qualquer tempo e hora, poderá estabelecer modificações nas linhas do sistema, resultando em extinção de linhas, implantação de novas linhas ou alterações nas características operacionais, de modo a adequar a oferta aos padrões estabelecidos.

Tais intervenções deverão estar respaldadas, mediante análise comprovada em procedimentos de monitoração e/ ou pesquisas operacionais, valendo os mesmos prazos e procedimentos descritos anteriormente.

3.5.1.3. Área de cobertura das linhas e pontos de parada

O conjunto das atuais linhas regulares cobre toda a área urbanizada do município, e a proposta do novo sistema é de manter essa cobertura no mínimo equivalente à atual. Considerando que cada ponto de parada abrange atualmente um raio de 500 m, deverá este critério ser mantido durante todo o período da concessão, podendo a SMT (ou quem ela delegar) solicitar a ampliação desta área de cobertura devido às especificidades de cada região da cidade.

O Concessionário não poderá deixar de prestar serviço de transporte a regiões já servidas por linhas de ônibus regulares. Assim, a SMT não aprovará propostas que resultem em desatendimento de qualquer área que seja servida por linhas de ônibus regulares por ocasião do início da concessão. 

3.5.2.  Metodologia Recomendada para o Dimensionamento de Linhas

Qualquer proposta de criação ou alteração de linha deverá considerar as presentes diretrizes, que definem as condições mínimas a serem atendidas por qualquer linha do Sistema, e descrevem a metodologia de dimensionamento recomendada pela SMT.

3.5.2.1.  Taxa de ocupação

A taxa de ocupação máxima admitida para dimensionamento de linhas é de 5 (cinco) passageiros em pé/m² útil de piso do veículo, na hora pico, admitin​do-se a taxa de até 6 (seis) passageiros para efeito de arredon​da​men​to de frota.

Define-se como área útil de piso do veículo (vide exemplo na figura 3.5.1) a área total de piso do salão, subtraída de: (a) áreas utilizadas pelos postos do motorista e do cobra​dor, (b) área necessária à utilização da catraca, conforme exemplo da figura 3.5.1, (c) área do motor (nos casos em que este ocupe espaço no salão), (d) área ocupada pelos assentos e o espaço entre eles, (e) área de varredura das portas, (f) área de degraus e (g) área reservada para deficientes físicos em cadeiras de rodas. 

Figura 3.5.1 - Exemplo de determinação da área útil

[image: image3.jpg]Presidente da Comissao Especial de Licitacao




O número de lugares oferecidos por ônibus varia de acordo com o tipo de  veículo utilizado e com o arranjo de seu espaço interno. O Quadro 3.5.1, a seguir, apresenta os valores padrão a serem adotados no dimensionamento; nos microônibus, ressalte-se que não viajarão passageiros em pé.

Quadro 3.5.1 – Capacidades segundo o tipo de veículo
	Tipo de Veículo
	Área em pé (m2)
	Lugares sentados (pass.)
	Capacidade básica (pass./veíc.)
	Capacidade máxima (pass./veíc.)

	Microônibus
	0,5
	20
	20
	20

	Mini-ônibus
	2,0
	30
	40
	42

	Convencional
	6,0
	40
	70
	76

	Padron
	9,5
	37
	85
	94

	Articulado
	14,0
	62
	132
	146


A utilização de veículos do tipo Articulado deverá obedecer, além dos critérios de demanda e das diretrizes da Rede Estrutural Viária, definida pelo Plano Diretor Estratégico do Município de São Paulo, às condições físicas e operacionais do sistema viário, incluindo traçado, larguras de faixas, larguras de passeios e padrões de uso e ocupação do solo lindeiro, evitando impactos negativos ao corredor atendido.

3.5.2.2.  Intervalo entre partidas

Os intervalos máximos admitidos entre partidas serão de:

· 15 minutos para as linhas estruturais;

· 20 minutos para as linhas locais;

· 20 minutos para as linhas da Área Central.
3.5.2.3.  Demanda de transporte 

O conhecimento da demanda é condição essencial para a prestação de um serviço adequado de transporte coletivo de passageiros. Assim, qualquer proposta de criação ou alteração de linha deverá ser acompanhada de informações sobre a demanda, inclusive quanto à sua variação ao longo do dia e sazonal.

Tais informações podem ser obtidas de pesquisas de origem/destino, pesquisas de sobe/desce, com ou sem senha, pesquisas visuais de lotação em pontos específicos, entrevistas com usuários

3.5.2.4. Número de partidas por faixa horária 

Para determinar o número de partidas em cada faixa horária, o Concessionário deverá utilizar as seguintes informações:

· Passageiros a serem transportados por faixa horária e por sentido (D)

Valor a ser levantado através de pesquisa.

· Índice de renovação por faixa horária (I) 

Relação entre o total de passageiros transportados em uma faixa horária e a quantidade de passageiros dentro dos veículos no trecho mais carregado da linha naquela faixa horária.  Deve ser identificado através de pesquisa.

· Carregamento máximo por faixa horária (C)

Relação entre a quantidade de passageiros transportados na linha em determinada faixa horária  e o índice de renovação; o carregamento máximo é expresso pela equação:   C=D/I

· Capacidade dos veículos (V)

Total de passageiros que podem ser transportados, ao mesmo tempo, pelo veículo a ser utilizado na linha, considerando-se o total de passageiros sentados e a taxa de ocupação máxima para a faixa horária, limitada a 5 (cinco) passageiros em pé por metro quadrado nos horários de pico, admitindo-se alcançar a taxa de 6 (seis) passageiros para efeito de arredondamento de frota. Para as linhas que utilizam microônibus, a capacidade dos veículos é igual ao número de assentos.

Quando se utilizar uma capacidade diferente daquela indicada no Quadro 3.5.1, a solicitação deverá obrigatoriamente incluir desenho indicando seu arranjo e dimensões internas, e justificando o valor considerado. 

· Número de partidas necessárias, por faixa horária (P)

Número de partidas a serem realizadas, por faixa horária e por sentido, calculado a partir dos carregamentos máximos horários e da capacidade do  veículo a ser utilizado.

É expresso pela seguinte equação:   P=C/V
O Quadro 3.5.2, a seguir, indica um perfil de variação da oferta ao longo do dia, em função do número de partidas na hora de pico. São valores baseados na expe​riên​cia da SPTrans, que refletem as condições médias da demanda na cidade e devem ser adotados na ausência de informações mais específicas da área ou região. Havendo informações detalhadas acerca da variação da demanda ao lon​go do dia, as mesmas podem ser utilizadas preferencialmente aos valores do Quadro 3.5.2,  desde que adequadamente justificadas. Observe-se que a adoção dos perfis do Quadro 3.5.2, ou de informações detalhadas de demanda, não eximem, em nenhuma situação, os operadores de cumprir os parâmetros básicos de nível de serviço apresentados no Quadro 3.5.1, e aos intervalos máximos admitidos, em qualquer período ou dia de operação.

Quadro 3.5.2 – Perfis padrão da oferta para o cálculo das viagens no dia útil
	Período 
	 Acima de 21 partidas HP 
	Entre 11 e 20 partidas HP
	Entre 6 e 10 partidas HP
	Entre 4 e 5 partidas HP
	3 partidas HP

	Hora Pico
	1.00
	1.00
	1.00
	1.00
	1.00

	2a faixa pós pico
	0.85
	0.85
	0.85
	0.85
	1.00

	Pré-pico manhã
	0.50
	0.60
	0.70
	0.80
	1.00

	Entre-pico manhã
	0.50
	0.60
	0.70
	0.80
	1.00

	Pico almoço
	0.50
	0.60
	0.70
	0.80
	1.00

	Entre-pico tarde
	0.50
	0.60
	0.70
	0.80
	1.00

	Pós-pico tarde 1
	0.50
	0.60
	0.70
	0.80
	1.00

	Pós-pico tarde 2
	0.35
	0.45
	0.50
	0.70
	1.00


3.5.2.5  Dimensionamento da Frota 

Para a determinação da frota de uma linha é necessário conhecer o número necessário de partidas na faixa horária de maior demanda, por sentido, e o tempo de ciclo (TC) nessa faixa horária.

O tempo de ciclo é a soma, expressa em minutos, dos tempos de viagem nos dois sentidos de direção, levantados em campo, mais os tempos previstos de parada nos pontos terminais. 

A frota (F) necessária para uma determinada linha é calculada da seguinte forma:

· Se o tempo de ciclo for igual a 60 (sessenta) minutos: F=P

· Se o tempo de ciclo for menor que 60 (sessenta) minutos: F=PxTC/60

· Se o tempo de ciclo for maior que 60 (sessenta) minutos: F=PxTCxIC/60 ,

sendo IC um índice de correção que varia conforme o tempo de ciclo de acordo com o Quadro 3, adiante. 

Quadro 3- Fatores de correção para cálculo de frota

	Tempo de Ciclo (min)
	IC
	
	Tempo de Ciclo (min)
	IC
	
	Tempo de Ciclo (min)
	IC
	
	Tempo de Ciclo (min)
	IC

	65
	0,979
	
	115
	0,899
	
	165
	0,819
	
	215
	0,739

	70
	0,971
	
	120
	0,891
	
	170
	0,811
	
	220
	0,731

	75
	0,963
	
	125
	0,883
	
	175
	0,803
	
	225
	0,723

	80
	0,955
	
	130
	0,875
	
	180
	0,795
	
	230
	0,715

	85
	0,947
	
	135
	0,867
	
	185
	0,787
	
	235
	0,707

	90
	0,939
	
	140
	0,859
	
	190
	0,779
	
	240
	0,699

	95
	0,931
	
	145
	0,851
	
	195
	0,771
	
	245
	0,691

	100
	0,923
	
	150
	0,843
	
	200
	0,763
	
	250
	0,683

	105
	0,915
	
	155
	0,835
	
	205
	0,755
	
	255
	0,675

	110
	0,907
	
	160
	0,827
	
	210
	0,747
	
	260
	0,667


1.Classificação das linhas do Sistema Integrado de Transporte Público Coletivo

3.5.2.6 Classificação das linhas

Este item descreve, pormenorizadamente, as características de atendimento de todas as linhas definidas, a título de referência, para os sub-sistemas Local e Estrutural, bem como suas respectivas classificações.

· Linhas estruturais

Linhas de demanda concentrada, utiliza preferencialmente corredores e exclusivamente viário estrutural, com intervalos máximos de 15 minutos, operada pelos concessionários das áreas de concessão

· Linhas estruturais expressas

Linhas de demanda concentrada, operando em parte ou em todo o seu itinerário sem paradas, utiliza preferencialmente corredores e exclusivamente viário estrutural, com intervalos máximos de 15 minutos, operada pelos concessionários das áreas de concessão

· Linhas estruturais regionais

Linhas de demanda concentrada, projetadas sobre ligações estruturais a montante dos terminais de integração em bairros (as antigas “tronco-precursoras”), operam durante os períodos de pico, tendo como principal função aliviar o volume de integração nos terminais, operadas pelos concessionários das áreas de concessão.

· Retornos estruturais

Correspondem aos “viras” atualmente operados em São Paulo, ou aos “ramais” operados pela EMTU, consistem em reforços de oferta, durante as horas de pico, em trechos de linhas estruturais com demanda altamente concentrada, operadas pelos mesmos concessionários das linhas base.

· Linhas centrais

Linhas de articulação entre polos e/ ou corredores dentro da área central, operadas pelos concessionários em conjunto (segundo critérios de divisão por proximidade dos terminais principais em relação às áreas de concessão), permitindo dentro do perímetro comum de operação a otimização da oferta proveniente de áreas externas; podemos subdividir as linhas centrais em:

· Linhas de articulação entre pólos regionais;

· Linhas de articulação radial em viário secundário;

· Linhas de articulação entre pólos próximos;

· Linhas de articulação entre corredores;

· Linhas circulares de articulação entre pólos centrais, e;
· Linhas circulares de articulação entre sub-centros e centro metropolitano.

· Linhas locais

Linhas operadas dentro das áreas de concessão 1 a 8, tem como principais funções 1) alimentar o sub-sistema estrutural, seja através dos terminais de bairro ou ao longo dos corredores de demanda, e 2) permitir à população realizar deslocamentos intra-regionais, pagando uma tarifa reduzida; serão operadas por operadores autônomos com veículos leves (micro e mini ônibus)

· Linhas locais regionais

Obedecem à mesma lógica das locais, exceto pelo fato de apresentarem maiores demandas, sendo operadas por operadores autônomos remanescentes do sistema Bairro a Bairro, ou pelos próprios concessionários das áreas de concessão em que se encontram as linhas, utilizando em ambos os casos ônibus convencionais.

· Linhas noturnas

A exemplo da situação atual, serão operadas linhas em período noturno, com itinerário diferenciado em relação ao serviço regular diurno, visando prover a população de alternativas para utilização do serviço de ônibus em horários não usuais.

As linhas noturnas serão operadas entre 23:00 e 4:00, visando prioritariamente 1) interligar o centro e os principais sub-centros através de linhas inter-terminais 2) cobrir os vetores de atendimento do Metrô e CPTM, além de seus horários de funcionamento e 3) garantir um atendimento local mínimo nos bairros a partir dos terminais de integração.

Estas linhas serão, portanto, operadas tanto pelo sub-sistema estrutural quanto local, utilizando preferencialmente micro e mini ônibus, com intervalos máximos de 60 minutos, obedecendo à mesma política tarifária aplicada às demais linhas do Sistema Integrado.

Será elaborado pela SPTrans, em um período de 6 (seis) meses a partir da assinatura dos contratos, um projeto específico de atendimento noturno; durante este período, o concessionário do sub-sistema estrutural será responsável pela operação das atuais linhas noturnas, cuja especificação consta da relação de linhas operadas pelos concessionários no Anexo 4.5 do presente edital.
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